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21 DE ABRIL 

A Republica, entre os fas- 

tos históricos de nossa pá- 
tria, destacou aquelU data 
para cotnme morar os pre- 
'juroorés da independeâciji 

do Brasil. 
A figura de Tiradentes, 

que resume A li^ta desses 
grandes vultos, envolve a- 

ioda na sua consagi-açSo os 
martyres da liberdade ame- 

ricana, que sacrificaram-se 
pelo ideal da Republica nes 

ta região formosa entSo 
virgem do Novo Mundo. 

B ji que é um dever cívi- 

co solemne festejar as gran - 
des datas nacionaes pres- 

tando homenagem á conti 

nua solidariedade de todas 
as gerações, nesse alevan 
tado sentimento de justiça, 
que deve guiar os povos á 
conquista suprema de seus 
dceíino^, ergamca 'ima pre- 

ce fervorosa e delicada á 
Providencia para que affas- 

te do Brasil, do nosso es-' 
tremecido berço, os infor- 

túnios com que á hora pre 
sente está desfalleoendo as 

m^is revigoradas energia8 

do nosso paiz. 

MIXÓRDIAS 

Esta m o 
era 
mar... 

Nfto era 
Uso própria" 
mente o qn 
eu queria dl- 
fzer, 

Ç x musa 

oue doudeja pelo meu jardim, apanhan- 
do uma abertura feita pela iraagma- 
ç&o, mottea-so na convena e o resulta- 
do foi aquelle. , , . 

Estamos em piem . Que nfto 6 d 
rosas, sabe-o melhor do que eu o lei- 
tor, segundo InfJrmiçbes seguras e ti- 
dedignas que me foram prestadas, ain- 
da agora p«'a j4 nomeada musa que 
doudeja pelo jardim. 

Correm prôUs as oousas, prêtas pela 
tristeza oom que a crise complexa vae 
colorindo os suocossos e tornando som- 
brios os homens. 

O oaso, porém, n&o ó para suicídios. 
Contam os soelologos que o prinel- 

plo do século padece de males que her- 
damos do XIX. e* que encontram suas 
causas em pheaomonos entooedentes de 
ordem, moral, politloa, ooonomioa, fl- 
uancoira, que se ligam oara maior com- 
plicação, n'um feixe da outras oousas, 
que ji foram otfeltos e quo turbilh^- 
neara indifiradara rate, atrapalhan'o os 
cálculos dos que acreditam que a Sooio- 
lagia é uma scloncia t&o boa, real e 
verdadeira como a ohimlca- 

E devem ter r azio os socraloges,quan- 
do explicam as desordets geraes do 

* organismo nulversal, por uraaoHsé que 
na sua vasta e natural complioaç&o.vi 
apanhando poves. governos, seoledadas, 

hqmqn», Hafim»»»». - 

Note o le't)r o caso da Senhorita 
Ubào, simples em si. pois. nio passou 
de um oroc >380 religioso para formação 
artldclil ecoaotade vocações monasti. 
cas, e que, entretanto, revolucionou a 
He-panha, e reperoutlo no Velho Por. 
togai, obrig indo Bi «ei a inveoar os 
Manos P unhalinos. para satisfazer as- 
piij^õ ss.liherae i de um povo que sof- 
fda calmo, sereno e resignado uma dl- 
"'jdura ferre» • mu-oarada 

Repare ma s para as greves dees- 
tivadorei era Marselha, G raova etc, 
ao prshen lendo relações do <-omm rolo 
e política internacionais, e deteulupo- 
t meias de primeira classe, erapocendo 
a mraifestaçio de energias vitaes 
qui assim sop tada», slo capazes de 
produzir explosões maia graves, extau- 
sas e perniciosas do quo a guerra da 
Chlua, Transwal etc. 

B o le tor está fóra do theatro de 
sucoosaòs de tauta monta, a gorar de 
p .ianque os efleltns das greves e ss 
c msoqueneías da batalha .ntlolcncaUa- 
ta, bem seguro de que ha de pa-tirapar 
fatalmente dos benefloios dessas la- 
ctas, porqna às forçai da humanidade 
ostao naMas em jogo, e ao te-mo da 
oampsaha, si ó que o periodo da calmi 
se p ide chamar termo, o horamn lucra- 
rá oom certeza, enthezouraudo con- 
quist n, que serào o começi d« novas 
o mais beiias inetas, em demanda da 
perfeição Ideal. 

Por ou^ro lado medite bem o leitor • 
sa convencerá de que a própria do .ven- 
tura é menor do quo a devoltos proe- 
lula juto» i- mundo clvlllradi. 

E sd ossa moditaçio bastará para co- 
lorar o sombrio do quadro oom nova» 
tintas rossas, ponteadas de oiro eldaz. 
parque o egoismo faz dessei milagres, 
justamente come o sol moribundo rela 
tivsmenia á nuvens esparsas, no azul; 
ao entardecer* 

Mnito menos feliz é o Czar de todas 
as Busslas. o mais rico dos homens, e 

1 que encerrado nas musmorras do me- 
do, ao passo que domina mPhôes de ho- 
mens e amedronta nações poderosís- 
simas, 9 governado pelo mais terrivnl e 
impiedoso d is tyramnos, qual é o gera- 
do psla falta de tranqüilidade na sua 
mais elevada e aguda exterlonsação 

Aquelle imperador definha, geme, cho- 
ra, justamente em raz&o dos elementos 
de' forças de que dispõe, e que a crise 
social da sua patria enoamlaha para o 
terreno falso das vertigens produzidas 
pelo desiqulUbrlo. 

N&o lhe é dado nem mesmo gosar se- 
renamente o amor da faraitia, rotora 
porando-se nos olhares apasigu adores 
da esposa, e nos beijos dos filhos, so- 
nhando oom a grandeza sadia e forlc 
dos que tem a certeza de cumprir a 
sua m ss&o na terra 1 

O leitor, a leitira, eu—todos nós, 
nesti canto do terra campineira, pode- 
mos exercer a nossa força bondosa, nos 
compadecendo do Czar de todas as Rus- 
sias, a beijar os 1 ilros filhos, a ver 
n^ns olhos azues on p-etos -o poema 
da felioidade embora paisagelra, e a 
sonhar oem a ventura definitiva, que 
deve existir, por certo, embora como fi- 
lha, conseladora da imaginaç&o ' 

Estamos em pleno....Vae-to, musa 
bondosa, deusa da phantasia. que jámô 
fizeste a chronioa! Vae colorir de olro 
e tosa ou^as paragens, em que ha 
oreaturaa desalentadas, a morrer pela 
falta de um sonho, de uma phantasia, 
de nm punhado de nuvens esparsas no 
«znl... 

MCNUETES 
veu-te, para aproveitamen 
to d? umas horas de ocio, 
iavõçar oa espíritos, esses 
inançiras duendes que ibo- 
vem raesiubas de três pés e 
dizeta cousas agradaveis á 
curiosidade Jas meniuas, 

Chorosa epístola chegou 
hontein á posta restante 
desta folha, vertida etnpor- 
tuguez de lamúria e de A idéa obteve benepia- 
piedade chrjistaa e toda|, geral. Quatro senhon- 
màgoas com a secçao Ca- .as .issumiram logo seuB 

bra-oegas deste jorual.    aaaent • 
Chorosa epístola que, in- 

tercalada n'e3ta chronici, 
cora a effectividade de sua 
distensao, ergueria os meus 
períodos á altura de mys 
ticos adejos, té irem pou 
sar nas cellas calmas e in 
violadas, onde monjas icte- 
ricas, de pupillas i umoveis, 
oiliciam carnes niveas que 
a cogula comprime para ef- 
fleacia da castidade voti- 
va. 

Mas a carta veiu com o 
borr&o inobliteravel que as 
epístolas couspurca ; trou- 
xe a mancha veneal do auo- 
nymato, para que nao se 
conhecem baptismos puxi- 
fleadores. 

Perdem, pois, os tropos 
destes mmuetes o durso 
de taqs azas sobre as quae- 

pos.^s, tomando assent 
entro ellas o rapaz mais ve- 

ro entre os circumstantes, 
como fiscal da autheutici- 
dadç dos balouços da me- 
sa, por intermédio di qual 
os espíritos se iam commu 
aicur. E eu, o rapaz mai- 
velho, tomei assento. 

Eveu-se o appello. 

Está presente o espirito 
da sra. F., interrogou uma 
daí senhoritas ?—A mesa 
ergueu-se levemente em 
úmidos pés e voltou sobre 
ai iesma, dando uma pan- 
cadu leve no soalho. 

iktà presente, disseram 
unisonas as gentis circums- 
taníes. 

/ iavocadora expressou- 
se Vestes termos ; «Sem que 
perturbemos a paz dé seu 

dulcissímo da que os céus 
me destinam para esposa. 

Poi a única irreverência 
observada por mim a pro- 
nuncia desse nome musica, 
e mavioso feita por pés de 
um movei mosquioho.. 

Batretanto, deixára-se á 
margem o assurapto da fe- 
lieidale na constância Ao 
matrimônio e como esse 

de taes azas sobre as quae- - r. ..rroíal-a da 
ase mderiam a prumo ^bé^aventurança, pedimos- 
alvo retiro das servas de Utí,JO c v ' ^ 
Deus, cheirosos de santida 
de e roliços de bons propo- 
aitos, como mensageiros da 
piedade religiosa que mó- 
dra cá fóra, desajudada do 
clima, do solo é dos adu- 
bos. 

A cultura do amor de 
Deus no retiro dos conven- 
tos produz flôres mais bel- 
Ias e desenvolvidas de 
quanto a cultura do mesmo 
amor náo é capaz nai ter- 
ras expostas da vida secu- 
lar, subjeita aos damni- 
nhos insectos da cobica e 
dos desejos, mestres no 
roerem a planta e estiola - 
rem seus fruetos. 

B porque as Cabra-cegas 
tenham farpeado inconve- 
nientes le propaganda na 
cultura do amor divino em 
recolhimentos, a carta, cv 
mo um facho benigno, ení- 
bebido no azeite sagra lo 
da fé, propõe-se a allumiar 
o caminho da tolerância 
e da reverencia aos prioj 
cipios religiosos que este 
jornal se propusera trilhar, 
e que as cabra cegas em 
suas ataardas obscurecem 
e viciam, com detrimento 
dos compromissos graves 
desta folha. 

bemaventurança, pedimos- 
lhe que venha a nós e nos 
aclare as duvidas da nossa 
ignorância e em náo lhe 
sendo penoso, que se digne 
informar-nos do que nos 
interessa o ter conheci men- 
to.» B a mesa ergueu-sr 
novamente e cahiu com 
suavidade. Provado assim 
que o espirito estava de 
bom humor a contentar a 
curiosidade das galantes 
senhoritas, entrei emlisòn- 
jas commigo mesmo, por 
náo destoar d^quolle con- 
certo demeignices e bel 
dades e ser persona grata ao 
ente invisível. 

A primeira pergunta ver- 
sou sobre casamento : se- 
gunda sobre casamento, a 
terceira sobre casamento, 
a quarta sobre... casamento 
f com as perguntas foram 
Quatro, quatro uniformes 
esclarecimentos ministrou 
a raesaespiritualisada, d n- 

do pancadas alpbabeticas, 
com notoria indiscripção e 
ineverente desvendamento 
dos segredos de cada uma, 
ao que se seguiaui- applau- 
sos expressivos em teste- 
munho do acerto cora que 
se houvera o espirito invo- 

CABOLÜS Dl PBA9A, 

A.o director" do Núcleo colonial 
Campos Salle» o secretaria da 
Aericultura communicou que foi 
deferido o réquerimenlo de Zyar 
Loflgréd. pedindo para montar 
um moinho no lete rural n. 82 
náo devendo sfcf repreiado» ou 
retirados de seuq leitos os cor- 

, re^os divisórios (}e letes 

Ov5 AA.V/V w« v- ^ r 
tomftl cado. E arguia-sé o nome 

A: carta cahiu-me sobí lo eleito de cada uma, o 
os olhos muito em modoí' sobrenome, o wmo do ea- 
de suggerir uma palestr; lace, o mez felicíssimo das 
amigável e inaocente, n; nupeias desejadas, uma de- 
qual defenderei a cegueir licia do ideal PJ, 
das cabras da Ciáadt e í , lo sobrenatural habitante do 
verdade dos recolhimentos 1 além tumulo.  * sii. Envolveram-me na con' 

salta as garrulaa senhori- 
tas, prov canào a omnis- 

Ém casa de uma familu 
.Ilustre d'e3ta terra, diçnifi" 
cada pelas suas tradições 
quanto pelo brilho contem- 
porâneo, achando-se pre- 

i gentes algumas senhoras em 
visita dé intimidade, resoi 

cencia do espirito presen- 
te que em pancadas sono- 
ras, precisas e genuínas, 
soletrou com os pés o nome 

problema é de palpi e 
e transcendência, appella- 
ram as meninas para a sin- 
ceridade do espirito invo- 
cado, nao satisfeitas das in- 
formações sobre sua aUian- 
ça vindoura. 

Nestes intrementes, a 
mais galante das jovens in- 
vocadoras referiu um epi 
sodio de sua vida colle- 
gial que a empressionára 
bastante e dando toda a luz 
aos seus grandes olhos ne- 
gros, vivases e penetrantes 
narrou que Soror N., po 

1 uma tarde de Abril chaman 
do-a a si cora carinhos— 
semblante, onde transpa.t - 
ciam os santos efluvios de 
sua virtude, olhos fitos 
serenos, dissera; "Filha, 
teu asoecto, parece-me ho- 
je bem" üuc.dõ, poic, -sh'1;1 

que estás transfigurada pá- 
ra mira, sob a acoentuaçâo 
de um reflexo extranho, 
oelelestial.., 

O teu espirito reverbera 
«obre a tua face os refle- 
xos da graça divina que te 
chama ao seu santo jservi- 
ço. Vae e medita: és uma 
eleita para o sagrado re- 
colhimento das esposas de 
Senhor." 

E quedou silenciosa, co- 
mo absorvida d'aquella re 
velaçáo... Em seguida, bra 
dou; todos vós tendei um 
uoivo, eu quero conhecer 
o meu e pôr á prova o va- 
ticinio de Sortor N. 

O espirito invocnâo acu- 
diu ao chamamento e teu- 
do-se-lhe pedido que infor- 
masse qual o futuro estado 
da infurro^ante, respondeu 
pelos signaes que a inter- 
rogante seria freira. 

Insistindo-se a este pro- 
pósito quatro vezes o mo - 
vel tripide quatro vezes 
confirmou a realidade pró- 
xima do vaticinio de Soror 
N. E não haverá felicidade 
para min fóra da vida re- 
ligiosa, interrogou, entre 
lagrimas a formosa joven ? 
U o movei bateu negativa- 
raènte. 

As meninas, deaute do 
accesso de lagrimas de que 
se viu acommettida a mais 
graciosa das circumstautes 
debandaram,tremulas e cho- 
rosas, como tocadas de pre- 
sagio sinistro. 

B o recinto daquelle ale- 
gre lar que a mooidade e 
formosura allndávam em- 
pregnou-se de uma triste- 
za soturna. 

B eu mesmo, f^ue floára 

aparvalhado no meu posto, 
sentia a voz de Soror N-, 
echoando mysticamente em 
tom prophetico as doçuras 
immateriaes do retiro ascé- 
tico. 

Para não perder o tempo, 
emquanto as meninas con- 
solavam a dona aflicta dos 
grandes olhos negros que 
o fado attrahia para ura 
mosteiro, pedi, á puridade, 
ao movei tripede que me 
segredasse ao ouvido que 
Mcho sahuia no primeiio 
Tiruda roda fortuna. 

B a me?a deu pancadas 
sinceras e firmes pronunci- 
ando pelos pés, em conso- 
antes e vogaes, as lettras 
do cachorro. 

Dir-me-á o missivista a- 
nouimo que o serviço de 
Deus carece de suggestões ? 

Eu que coramungo a fé 
viva de meus avós, em 
nome do Padre, do b iiho 
e do E-pirito Santo, asse- 
guro-lho que a vocação re- 
ligiosa é um dom da graça 
suprema e attinge os es- 
colhidos da divindade cujo 
influxo soberano repelle 
iesinuações. 

.. ' " --£4 > *1-^ -íiÓ du^ubiv ttirL.«— 
Senhor tem signaes irre- 
sistíveis, pelos quaes a sua 
graça desce sobre os cora- 

i rações envolvendo-os em 
celeste impulso para o aban- 
dono do mundo. 

As "Cabra cegas',, res- 
peitam esses influxos mas 
repelíem as suggestões. 

Ainda agora sinto a voz 
de Soror N. prophetica e 
dulçorosa... 

Até parece commigo. 

NOTAS 1' MA AGEM 

O dia de hoje é consagrado a 
glorificação da memória de Tira- 
denles, e como elle foi a figura 
proemineule do primeiro movi- 
raenlo r&volucipoario, que alveja- 
ra tornar a Patria independen- 
te e demoeratica, é justo que .lie 
eu consagre esta chronica, es- 
cripta era meio das alierosas mon- 
tanhas. como diria o sr. Cesario 
Alvim, no seu eslylo retumban- 
te, grandiloquo e rendilli do, em 
que o prolomartyr viu a luz da 
existência e fez a propaganda da 
grandiosa ide.ia, pela qual «iffreu 
os crucianles lonnentoi da força. 

lir 
fadas e reie». n»iisoipjou>.>' 
trecho de meu sábio amigo Sylvio 
Romero, no qual a rhelonca e o 
patriotismo se abraçara, apertada- 
raenie ; 

«Honra a Tiradentes que bri- 
lha em nossas tradições como os 
sões brilham em nosso cen ! 

• Eterna vergonha sobre o tiahi- 
dor, o .delator dos inconfidentes, o 
vil Joaquim Silverio dos Reis. K' 
o mais feio cundemnado dd inferno 
de nossos reprobos. 

«Cada naçào tem seus eleitos e 
seus renegados, tem ura ceu e um 
inferno em sua historia. 

«Para o primeiro t&o os que an- 
tes de tudo almejam o bem da pa 
iria ; para o outro vâo os tyrannos 
do povo, os acabrunhadores do 
bem e do progresso.» 

Pobre Joaquim Silverio I 
Todo munqo, por pose, injur^ 

I ' 
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Cidade de Campinas 

I 

te a memória, cobrindo-a de bal- 
dões e doeslos, e entretanto, se 
não fosses tü, a tua negra traiç&o, 
a tragédia do largo de S. Domin- 
gos, no Rio de Janeiro, nSo teria 
acontecido a 21 de Abril de 1792, 
de scrte que as boas almas, de to- 
dos os recantos desta vasta repu- 
blica, estariam boje impossibili 
tadas de giontlcar o heróe fazen- 
do-lhe a apotheóso 1 

Triste cousa que ó a vida !... 
Se não fòra a traição de Judas 

Iscariotes, a tragédia do Golgotha, 
que eternamente ha-de enternecer 
os melhores corações e provocar 
lagrimas sem fira, não se teria 
realisado, e, entretanto, todos os 
annos, por occasiâo da Semana 
Santa, o pobre Judas é amarrado 
ao poste da ignomínia.sendo inju- 
riada e vilipendiada a sua memória 
que farte 1 

Ai de mira 1 
Até inventaram que o pobre Ju- 

das recebera trinta dinheiros pela 
aua traição, elle que era o thezou- 
reiro da' companhia, pagava as 
despezas do bando e não precisava 
sujar-se por tão pouco /... 

Ü que éverdade é que o Judas 
era político, judeu de coração, e 
elle viu, com extraordinária pres- 
ciencia, que a obra de Jesus im 
portava na destruição da syuago- 
ga, e... inde ira, 

Por que razão, portanto, re- 
voltar-se tanto a gente contra o 
pobre Judas ? 

E o Joaquim silverio não estará 
nas coudiçOes do amaldiçoado Is- 
cariotes f 

Quem sabe se era elle monar- 
chista, e do direito divino, intei- 
ramente de accordo com o Viscon- 
de de Barbacena e os do seu gru- 
po delle ? 

fíarce sepultis ! 
Este mundo é uma comedia para 

03 que observam e uma tragédia 
para os que sofifrem, e é necessá- 
rio que os homens se convençam 
que, neste planeta, o mal é neces- 
aario para a existência do bem, e 
a vida planetaria^iseria incomple- 
ta se ao lado da cólera não encon- 
trássemos a piedade, ao lado da 
irouia as lagrimas, ao lado do 
sorriso o respeito, ao lado da ide- 
lidade a traição. 

Mas, vamos adiante. 
O Tiradentes foi ura agitado, 

dentista gratuito, mascate, mine 
rador e até soldado, que chegou 
ao posto de alferes de milícias, e a 
ideta da independência do Brasil, 
sou forma republicana, não foi 
uma criação uv, nou ..^.itO; senão 
uma suggestâo do dr. Alvares Ma- 
ciel, que eRe encontràra no Rio, 
ioraem do talento, Vecem-cnega- 
do da Europa, donde trouxera a 
in.—vão democrática dos novos 
tempos. 

Como quer que seja, o Tiraden- 
tes, verdadeiro agitado, que che- 
gou a planear o abasteçimento de 
agua da cidade do Rio de Janeiro 
por meio da canalização dasme- 
ihores-aguas dos mais abundan- 
tes mananciaes, que cercavam 
a já então capital do Brasil, 
voltou para Minas inteiramente 
convencido da praticabilidade das 
generosas idéias do dr. Alvares 
Maciel, começou de fazer propa- 
ganda e de angariar proselytos, 
chegando alô a obter a adhesâo 
de homens de talento e do alto 
merecimento de Cláudio Manoel 
da Costa, Ignacio José de Alvaren- 
g a Peixoto e Thomaz Antonio 
Gonzaga. 

Mas esláescripto que os semea- 
dores das idéias novas jamais co- 
lheram o fructo dos seus esforços 
e Ja sua acção, e ninguém ignora 
o trágico fim de Tiradentes e seus 
companheiros de jornada, os 
quaes, segundo penso, complica- 
ram-se mais depressa com a policia 
da metrópole por causa da lingua 
leve e irrequieia do proturaariyr. 

Como quer que seja, o Tiraden- 
tes sonhou para a sua Patria, que 
é a nossa, com a independência 
sob a forma de governo republi- 
cano, que é o governo de todos 
por |toaos e a independência de 
cada um por si mesmo, e deve- 
mos ser todos reconhecidos á sua 
memória pelo seu esforço e o seu 
sacrifício. 

O que ó certo é que a nossa in- 
dependência só nos veiu a 7 de Se- 
tembro de 1822 e a Republica a 
16 de Novembro de 1889. 

Que grande hiato entre estas da- 
tas e a de 21 de Abril de 1792 I 

Mas que aconteceu ao povo, pelo 
qual se bateu o Tiradentes, a pon- 
to de subir ao patibulo, hoje que 
esse povo i independente e repu- 
blicano T 

Acaso o povo brasileiro influirá 
nos destinos da patria t Teremos 
o governo de todos por todos e a 
independência de cada um por si 
mesmo ? 

Qual fiistorias e qual carapu- 
ça 1 

Comedia I... Comedia /... Come- 
dia /... 

E senão, vejam a Inglaterra. 
Lá o povo é soberano, segundo 

a chapa ; naquella terra tem-se 
verdadeiro culto pelos direitos ci- 
vis e políticos do cidadão, e, se a 
polihca internacional da grande 

nação é um escândalo permanen 
te, no ponto de vista da moral e 
da justiça, o mesmo não se pode 
dizer da sua política interna, q«e 
è ura modelo de tolerância e de li- 
berdade, do egualdade e de frater- 
nidae. 

Mas'qucra governará a Ingla- 
terra 1 

O povo ? 
Não. 
Quem governa a Inglaterra ( 

o talento, a vasta iustrucção, < 
grande coração e o alevantado es 
pi rito dos grandes homens, que 
ella produz a granel, levando 
reboque o pobre povo, inconscien- 
te e pacato, e o seu governo seria 
medíocre e chato, se isso não fô- 
ra. 

Quem poderá oppor-se neste 
momento, em Inglaterra, á vou 
tade de lord Salisbury, que se dei- 
xou engasopar pelo sr. Chamber- 
laiu, esse homem sem consciên- 
cia e sem coração, tudo por 
amor á política colonial 1 

Ninguém. 
E no Brasil actualmente, quem 

poderá oppor-se á vontade omni- 
potentedo dr. Campos Salles ? 

Ninguém, porque no B-asil o 
governo fnz.fez e ha-de fazer sem- 
pre o que quizer, custe o que cus- 
tar ; esperar que as massas, me 
lhor inslruidas e mais adextra- 
das, um dia tomem a revanche, 
é uma utopia, porque a camada 
d'agua, à proporção que se es- 
tende, adelgaça-sê e tende a des- 
apparecer. 

Esta é que ó a verdade. 
Deixemo-nos, portanto, de po- 

madas : não ha democracia sem 
chefes, sem meneurs, como di- 
zem os francezes, e sãos os me- 
neurs que fazem tudo. 

E quando ouço aos meneurs 
falarem no povo, nos direitos do 
povo, e noutras quejandas cousas, 
lembra-me sempre o livro de Rauj 
Trary—«Manual do Demagogo», 
em que a calva destes sujeitos foi 
completamente posta a descober- 
to ; mas, infelizmente, o povo não 
reflecte e não pensa, ha-de ser 
eternamente incorrigivel criança. 

Mas a memória do Tiradentes 
tem para mim um lado admirável, 
direi ató sublime, como se vai ver; 
«Nos depoimentos é que se reve- 
lou toda a grandeza cTalraa de Ti- 
radentes; não accusoua ninguém, 
autes inuocentou a todos, espe- 
cialmente a seus inimigos ; tomou 
sobre si a responsabilidade da 
revolução.» 

Jesus, no sermão da monta- 
nha, resumiu a sua doutrina no 
aroqr.íje Dcüí «qbrô.tod^s «s 
sas e no araór do proximõ como' 
a si mesmo; mas Jesus teve o cui- 
dado de declarar que o primeiro 
amor não valia sem o segundo. 

E o Tiradentes, nos fins do sé- 
culo XVIII, foi além da sublime 
doutrina pregada na Cruz, porque 
elle auleviu no mundo a frater- 
nidade universal e a solidarieda- 
de entro os homens, idéias pelas 
quaes se bale a sciencia moder- 
na, em nome do socialismo colle- 
ctivista. 

Sim, porque a caridade consiste 
em dar esmolas, apezar de São 
Paulo, que exigia do christão que 
fosse também paciente, amavel, 
tolerante, justo, verdadeiro, resi- 
gnado e soffredor; mas a carida- 
de, traduzida na esmola, avilta e 
rebaixa o proximo, ao passo que 
a solidariedade o levanta e nobi 
lita, fazendo-o hombrear comnos- 
co. 

Gloria, portanto ao Tiradentes 
que, ás portas da morte, lave uma 
gloriosa visita do futuro que se 
rasgava diante dos seus olhos 
puasi seraierabaciados, claro, lu- 
minoso, radiante e illuminado 
pelo socialismo collectivista dos 
àrandes pensadores do nosso tem- 
po 1 ^ 

Salve, tres vezes salve / 

P. S. 

lELECRiliS 

Santos, 20 

Mereado de caté 

34 Assucar 2o4o 
143 Arroz 8528 
4.3 Feijão 3203 
39 M lho 2700 

15 Jacás toucinho 
5 Pipas di aguardente 2845 

18 Fumo 
Diversas mercadorias 42520 

JP reços 

Entradas 
Vendva 
Preço 
Stoctc 

^Mercado firme. 

11 0 
25. Oi 
4t2 

1.083.2 

corrente» 
praça 

d.» 

Notas 

Commerciae^ 

Movimento de café 

EM SANTOS 

sacco 
< 

DIA 19 
Vendas 
Entradas 
Desde 1 de Julho 
Media diarja 
Stook 
Preço (frouxo) 
Café despachado na 

Cecebedoria 
Café embarcado 
Rendimentos üsc.os 

3o.ooo' 
2o.o77 

7.281.658 
12.931 

1,079.505 
4.100 

17.58ff 
27.254 

Í8.2Í l$98u f 

Xabella de fretes decaf.t 

Hamburgo, por 1000 k'8, sh <í 5 .1 
Havre, por 900 idem. 80 f. & 10 rt 
Londres, por 1000 idem, 36 s. & 5 1% 
Marselha, idem, idem. 19 f. & 10 . 
Southaraptom, ld„ idem, 30 bh. & 5 
Tiieste. idem, Idem, 40 g. e 5 .p. 
Antuérpia, idem, idem, 35 s. e 10 p. 
Buenos-Aires, por sac f. e 10 .p. 
New-York,por 1000 klos, 60 cent-., 
■r- 
Nova Orleans, idem,idem, 60 o, o 5 .p. 
Retterdam, idem, idem, 35 sh. 8 5 .1. 

Cambio 

O B anco Cotnmercio & Industria ai- 
fixou hontem a saguiote tabella cam- 
bial : 

90 dias A' vista' 
bondres 1% S|d» 1» 

Parlz 7 74 788 

Por atacado 

/arroz Caorolina, 
r » Japão 

» da terra 
*í',.5sucar redondo « 

» mascavo « 
» esp. refinado « 

Toucinho, jacás, 16 ks. 
Bacalhau cuc tina 

« Canadá » 
Kerosena caixa 
Alfafa kilo 
Farelo sacca 
Plíosphoro Aurora lata 

« Brail « 
» Cr-seiro « 

Fumo, rolos. nrr. 35$ s 
id .para balcão, arr. 

Fa-in trigo Nacional, «. 
Id. id., Progresoo sacca 
» inand. R. Grande » 
Azeite em quartolas 

ão Pelotas caixa 
Aí.oucar refinado 15 klk. 
Sal grosso 60 » 
Velas Apollo caixa 
Feijão 'novo sacco 
Milhoo « 

774 
958 988 . 

757 f 
328 

Gajús olirfBtalisados 
Em latas de 1 kilo acaba de recebes 

esta especialidade a 
CASA INOLEZA 

Rua dr. Quir non. 64 
Telephc ne 54 

Na feira de Tres Corações, Mi- 
nas, foram vendidos no mez de 
março 2.944 rezes a 9$000 a arroba, 
produzindo a quantia de  
332:5528000. 

Diz o jornal Lavoura e Com- 
mercio, de Uberaba, não ser exa- 
cto que o governo goyano sol- 
licitasse do de S. Paulo, a prisão 
dos coronéis Castro e Benítes e 
mais envolvidos nos successos da 
fronteira conforme noticiam os diá- 
rios paulistanos. 

De conformidade com um dos 
despositivos do regulamento dos 
Gymnasios do Estado, fez hontem 
a prelecção sobre a data de hoje o 
dr. Cezar Bierrerabach, lente de 
Historia Geral em o nosso Gyra- 
nasio, sendo muito applaudido. 

Hsmonrgo 
Italia 
Portugal 
Agencia   
—Eis a tabella do Londin Bfãr- 

im Bank : 
l^ondfes 1» 1|4 t» Ij# 

Pariz 778 788 
Hamburgo. 961 n?a - 
Itatla 751 
Lisboa e Porto 825 
Agencias em Fort, 829 
Now York 4145 

Libras 21$o00. 

Rio, 20. 
Bancarão, 1% 3[S, 

Santos, 20. 
Bancaro ,15í 13|39. 

São Paulo 20. 
Bancarlo, 13 T|10 

Banco Campineiro 

Na sanção competente de nossa fo- 
lha publicamos boje um'annuncia deste 
acreditado estabelecimento bincario 
dlrijido pelos sra. João Francisco Fer- 
reira Jorge, Antonio João Jorge de Mi- 
randa e.Fortunato A. de Figueiredo Ta- 
vores, nomes conhecidos em nossa praça 

Chamamos a attenção des ie tores 
porque este banco emitte saques para 
Portugal, Ilhas, Hespanha. Italia e pu- 
sessõei pela menor taxa paga poutual- 
menle todos as saqu s no praso estl- 
polodo. 

Acções campineiras 

Comp. Mogyanaa 
59 acçõos » > com 4o " I 
59 » » > » > 
loo » • > 15 dias de 

prazo » 
2oo ditas Idem, idem a 

4o"» Paulista a 
> Rimai Eerreo 145)009 

17 ditas idem, idem a 
20 d » » a 
60 » da Paulista, a So dias 
5o » » a » 

VKND.COMP 
2068o.. 

a 79jO(k> 
» rOjfooo 

7e$5(|o 
2of!t*oo 

—2o4|ooo 

20s3oor. 
2038000 
2o3§0oo 
2o3)ooo 

Mercado d© titulo» 

Extracto das tranaacções eíT 
cluadas na bolsa no dia 13 ; 

10 letras do Banco União de 
Paulo, a 59$ooo. 

6 açOes da Companhia Moav 
na a 208$000 8J 

6 acções da Companhia Pa 
lista a 207$ooo 

loo 18i2o acções do Banco Uuií 
de 8. Paulo, a 40$. 

24 acções da Mogyana a 20R$0f 
15 idêm, idem, a 200$. 
45 acções da C. Paulista, (poera 

çáo de 17), a 207$. 
10 tdera, idem, a 203$. 

Importação 

Paulista : 
8C8. klios 

«77 Fuinha à« trigo 8U70 

19$000 
25$l00 
218 oo 

2 $OOo 
14$300 
11$000 
20$00ü 
55$0 10 
45$000 
12$ 100 

200 
6$500 

58$00f! 
56$ lOn 
5585oo 
40$ Khi 
1 .$30.1 
14$5 10 
12850 
16$ )0Ü 

145$) W 
8$ 500 
9$000 
9$50o 

26$000 
25$0Ü0 
I3$000 

Iminigrantes 

Passarão hoje por esta cidade, 45 
immigrantas ; 
Mugyana 44 
Jahú 1 

ESXUOOS 

de Pinturas, Parasitas, Ma- 
rinhas e- Arencaeias bó na 

Casa C.abral 
PU A DR. IQUIRISO N. 67 

PREÇOS RASOAVEIS 

VISITA AO AMPARO 

O Diário do Amparo, de queé 
assíduo collaborador Carlos Fer- 
reira, saudoso redactor da Oazeta 
de Campinas, da a seguinte no- 
ticia : 

qO nosso emerito conGade Hen- 
íi.;i m. de Barcellos, mui distmeto 
re-.vciór cio conceituado ijomriier- 
cio de Campinas, distinguiu-nos 
cora a remessa de um primoroso 
folhetim lilterario, que publicare- 
mos em nossa edição de ama- 
nhã. 

Em amistosa carta dã-nos a 
grata noticia da sua próxima vizi- 
la a esta cidade, juntamente cora 
o festejado lilterato Leopoldo do 
Amaral. 

Veem aqui assistir à represen- 
tação do Peccado de Juven- 
tinas. 

A referida peça é ura bello dra 
ma do illustre autor das Rosas 
Loucas. 

Ftilsoa mendigo 

Em nosso numero de 24 de 
Março reclamamos contra o 
facto de andarem esmolan- 
do pelas ruas da cidade fal 
sos mendigos. 
Posteriormente vimos i.ien- 
ticas reclamações de nossos 
collogas Iccaes, chamando 
attenção da policia para es- 
sa torpe especulação. 

ET essencial que a policia 
e os fiscaes superintenlam 
a falsa mendicância. 

O medico da policia de- 
ve fazer um exame meticu- 
loso e a chapa só deve 
ser entregue ao verdadeiro 
pobre, ao iudigenteí 

Como as coisas seguem, 
ha uma vasta vagabundice 
escondida por de traz des- 
sa falsa pobreza; 

«Foi presa na estação de Casa 
Branca, á requisição da policia de 
Mococa, uma italiana que raptou 
um preto e fugiu para aquella ci- 
dade.s 

S' o que conta o «Correio de S. 
Cirnas», em sua edição de 19. 

Sa isso fosse o contrario, ainda 
b.aa, porque, dizem os trovadores, 
que o amor é cego; mas a filha 
da bella Italia, raptar o preto... é 
um principio de século magni- 
llco I 

Álvaro C. Silva 
Continua a vemler e comprar acç&es 

daíJJompanhiae Paulista, Mogyana e 
Aguae e Exgottoa—Rua Eejente Feijp 

GAMARA MUNICIPAL 

Sessão Extraordinária 

Casa Ingleza 
Qua Dr Quirino 64 

«stioiia euíiatrttn sa -.empre oou 
Verificando-se a presença do'Nvas dos melhorei fabricaates. 

srs drí Adriano de Barros. Her- 
culano Rompeu, dr. Vieira Bueno. 
dr. Cândido Gomide, André Rei- 
nhadr, Manoel de Moraes, João 
Jorge, Carlos Kaisel e Cândido 
Álvaro, o sr. presidenle declarou 
aberta a sessão. 

O expediente constou no se- 
guinte : 

Corarauniçâo do secretario da 
Associação do 4o. centenário do 
descobaimento do Bruzil avisando 
que a Gamara de Campinas é con- 
sideradr sociã honorária da mes- 
ma sociedade. 

—Requerimento do Intendente 
pedindo verba de 5.oooSooo para 
pagar o adv .gado que defendeu 
os interesses dos moradores da 
Villa Americana, nas questões 
udiciaes com a Gamara de S Bar- 

bara* 
O poder executivo enviou ao le 

g.slativo o requerimento era que 
loja maçouica péde insenção de 

impostos de seu prédio á rua fie 
gente Feijó 37. 

—Requerimento dos srs. Am- 
brust & Novaes Teixera apresen- 
tando a proposta para installaçâo 
de uma usina produetora de ener- 
gia electrica gerada por força hy- 
draulica. 

-Gommuniçào do dr. Bento 
Bueno avisando que já foi repre- 
sentado ao Congresso a creação de 
duas escolas na Villa Cosmopolis, 
conforme jà noticiamos. 

—A commissâo de finanças deu 
parecer favorável ao deferimento 
do requerimento do escrivão de 
paz do distriteo da Conceição pe- 
dindo isenção do imposto de iu 
dustria e profissões visto fazer 
gratuitamente o registro de obilos 
de indigentes e mais pessoas po- 
bres- 

Foram convertidos era lei os 
projèctos que elçva a 15 oi0 as 
porcentagens do procurados judi- 
cial da Gamara ; que dispensa o 
mposto as carroças de fazendeiros 

que vêm a esta cidade a serviço 
particular, devendo esse vehiculos 
trszerem escriptos os nomes dos 
seus proprietários. 

Podemos assegurar que o sr. 
dr. Jorge Miranda nenhum com- 
municado fez ao "Cotnmercio'! re- 
lativamente á inscripção da Coe- 
lho Netlo para a cadeira de 1 itt 
ratura. 

A sua noticia nesse sentido do- 
ve-se attribnir a um equivoco. 

FALLECÍMENTOS 

Hontem a 1 hora da tarde, fal- 
leceu o sr. Fausto de Souza Cam- 
pos, empregado da Commiasão 
Sanitaria. 

O finado que, ainda era moço, 
foi sempre muito bom erapiega- 
do,merecendo dos seus superhres 
illimitada confiança e geral esti- 
ma dos seus companheiros. 

O enterro dar-se-à hoje ás 5 li2 
horas da tarde sahiudo o feretro 
do prédio situado no |largo 15 de 
Novembro. 
^ —Effectuou-se hontem ás 8 horas 
Ja manhã, o enlerraraento do sr. 
Josino de Godoy Moreira, sendo o 
acto muito concorrido e notando- 
se innumeras corôas sobre o cai- 
xão. 

—0 sr. Arthur Alves |de Godoy 
e sua exma. esposa d. Maria Go- 
mes Pinto de Godiy passaram pe- 
la dor de perder o seu galante fi- 
lho primogênito Joanilo,de dois an1- 
nos de idade, 

O enterro effectuou-se hontem. 
ás 9 1(2 da manhã, com o acompa- 
nhamenta dos parentes e amigos- 
da família. 

Aos desolados paes apresentamos 
os nossos pezames. 

Diversões 

Ultima novidade 

Chegou d CASA CABRAL Aqua- 
ellas em porcpijona, em folha 

Fgrreim para ornapneutctf 
ções de saias. 

RUA DR. QUIRINO N. 67 

SOCIEDADE ARTÍSTICA BE- 
NEFICENTE.—A directoria desta 
socíedada reane-se hoje. em ses- 
são extraordinária, ás 9 horas da 
manhã, em ca-^a do sr. presidente, 
k rua General Carneiro n. 49. 

José Prendes Evia apresentou 
hontem ao dr. Juiz de Direito da 
2' vara queixa-crirae contra Ma- 
noel Maria de Carvalho pelo cri- 
me previsto no art. 267 do Cod. 
Pen., crime esse de que foi vic:i- 
ma a menor Maria Prendes, de 15 
annos de idade. 

«Seja presente ao dr. promotor 
publico» foi o despacho do m. 
Juiz de Direito da 2" vara. 

Hontem ás 6 horas da tarde, 
travarara-se de rasões, na Rua 
Barão de Jaguara, de fronte ao 
Rink, Euclides de Castro e Ante- 
nor Cam&isía, que ameaçaram-se 
mutuamente, armados de faca. 

Devido à intervenção de popu- 
lares a cousa não toihoa maiores 
proporções. 

A policia não compareceu. 

Pelo fiscal do imposto de con- 
sumo foi multado em 300$000 o 
Club Concórdia por não haver re- 
gistrado o seu botequim. 1 

A CEIA DE CHRISTO 

Tivemos o ensejo de ver a re- 
produção do bello quadro de Leo- 
nardo de Vinei, em tamanho na- 
tural, o ceia de Chritto na occa- 
siâo em que o Mestre proferiu as 
pelavras—"Dentre vós um ha da 
me trahir." 

E de um esplendido eflfeitoo tra- 
baíbo e íiouTera foi uma 'verdadei- 
ra romaria ao elegante salão da 
rua do General Ozorio esquina da 
do General Carneiro. 

Voltaremos a occupar do mag- 
nífico trabalho. 

Intendencla Muniolpa 
Despachos do dia 33 de Abril de 

1901 ; 
Requerimento de J laquim Alva- 

res Dias.—Ao engenheiro. 
Dito de Man >el Joaquim 

Duarte Rezende.—Ao engenheiro. 
—Dito de faschoal Padula.—Ao 

engenheiro. 
Dito do presidente da direc- 

toria do Hippodrorao Campineiro. 
—A- repartição de rendas. 

Dito de João de Luca,—Ao en- 
genheiro. 

—Dito de Joaquim Dias de Al- 
meida.—Não sendo penai tudo por 
lei o qne requer, aguarde reduc- 
ção do valor locativo do prédio, 
no primeiro lançamento para di- 
minuição dos impostos. 

LINDO SORTIMENTO 
do Quadros para retratos o ira canta 
Grego-, molduras do mais apurado gosto 
para quadros a galerias* 

Preços da Fabrica 
Só na Casa Cabral 

Vendas por atacado o a varejo 
RUADR. QUIRINO N. 67 

GABINETE 

DENTÁRIO 
d© 

-^XiIBZEIEòTO RXIBIErCRO 

(Doutor ©m Cirurgia Dentaria) 

Diplomado em 

Estados-Unidos 

Philadelph ia, 

lidado a om 
e oridgge voork. restaurações õ ouro crowa 

Rua Barão de Jaguara 36 (Sobrado), 

A 
á 
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Ciddae de Campinas 

Cumprimentos 

FAZEM A.NNOS HOJE 
As exmas. sras. : 

D. Gabriella RoJovallio. 
D. America da S. Franco. 

0 sr. t 
Dr. Antnnio de Paula Salles. 

Paraben s. 
—Enleve hontem em nossa re- 

dacçao, dando-nos o prazer de 
uma visita o sr. dr. José de Frei- 
tas Guimarães, 1" promotor púbi- 
co da capital e fino lilterato. 

mas, mediante o pagamento 
de 25$0U0 reis annuaea e 
condições estabelecidas nas 
concessões feitas á respei- 
to pelos Governos Federal e 
Estadoal, que serSo indica- 
dos nas referidas estações. 

Campinas. 15 de Abril 
de 1901. 

José' Pereira Rebouças 

Inspector Geral. 

(»ymna«:o <le 
nas 

Campi 

Puhlicáçoes 

Particulares 

Pr^ça de Touros 
Coliseu Campineiro 

Aos Touros Aos Touros 
Rua do Rosário, esquina 

do Largo do Tanquinho, 
(Praça do Pará) 

Espectaculo de Gala em 
beneficio do Maestro Aza- 
rias Dias de Mello- 

Companhia I*aulisía 
de Vi as Forreas e Flu 

vlaes 

Registro de endereço para te- 
legrammas 

Para os devidos fins, fa- 
ço publico que de 15 de 
Abril de 1901 em diante, 
as pessoas que desejarem 
receb3r telegrammas com 
endereços abreviados no 
convencionaes, nas esta- 
ções desta Companhia, de- 
verão fazer registrar nes- 
sas estações o seu "Endere- 
ço abreviado ou convencio 
nal até aquelle dia, me- 
diante a taxa de 25$000 
pelo anno. 

Terminando naquella da- 
cta os registros existentes, 
deirão de ser entregues 
os telegrammas dirigidos 
aos endereços nSo registra- 
dos. 

Campinas, 3 de Abril de 
1901. 

Max Mundt 
Chefe do Trafego 

Dr. Souza Brito, medico e opera 
dor, cha-so d a dirpoeiçao de eeufami 

gog e cl e ites no gorviço de soa ro- 
Ãssao. Consult s de 2 ás 3 horas na 
pharmacia Raphael Salles e da 8 ás 
9 em sua rosid ncia á rna do Sacra- 
mento n. 2. Especialidade—moléstia de 
senhoras e creauças. 

Companhia Mo^yana 

Paço publico que, de l." 
de Maio proximo futuro em 
diante, será acceito nas es- 
tações d'esta Companhia, o 
registro de endereços con- 
vencionaes de telegram- 

HOMCEOPATHIA 

I>r. l^opes Martine 

MEDICO 

RUA DR. QUIRIN0 N. 32. 

EDITAFS 

ü Doutor José Soriauo de 
Souza Filho, -Juiz de 
Direito da ptimeira va- 
ra da Comarca de Cam- 
piuas, etc. 

Paz saber aos que o pre- 
seme edital com o praso 
da lei virem, que no dia 
ouze de Maio proximo fu- 
turo, ao meio dia, em fren- 
te ao edifício da Camara 
Municipal, á requerimento 
dos herdeiros do"! finados 
Francisco de Paula Vasccn- 
cellos Pinto e mulher, se- 
rá levado á praça de ven- 
das e arrematação o ira- 
movel abaixo descripto, 
pertencente aos mesmos 
herdeiros; Uma casinha e 
respectivo terreno e mais 
um terreno ao lado, sito 
á rau Major Solon n. 81, 
tendo dita casa uma porta 
ejanella de frente, confron- 
tando dos lados com terre- 
nos D. Maria Clementina 
Bueno Bierremback e de 
Theodoro Kütter e nos fun 
dos com terreno de D. 
Prancisca Ernestina Bier- 
remback, avaliada por se- 
tecentos mil reis (7ÜÜ$000). 
B assim será dito immovel 
arrematado por quem mais 
der acima da avaliaçao, no 
dia, logar e hora acima in- 
dicados. B para que che- 
gue ao conhecimento de 
todos, mandei expedir o 
presente que será afflxado 
no logar do costume e pu- 
blicado pela imprensa. Da- 
do e passado nesta cidade 
Campinas, em 20 de Abril 
de 1901. Eu Francisco Xa- 
vier Júnior, Escrivão que o 
subscrevi. José Soriano de 
Souza Filho. (Sellado), 

De ordem do cidadão 
dr. Jorge Miranda, dire- 
ctor deste Gya nasio, ía- 
ço publico que, em cum 
pnmento do officio do 
exmo. sr. dr. secretario d 
interior, de 2 do correute 
mez, e de accôrdo com o 
artigo 34 do regularae^b 
de 14 de Dezembro I ; 
1900,achara-se abertas,üe~- 
ta secretaria, do meio d> 
ás duas horas da tarde, 
pelo prazo fatal de dois 
mezcs, a contar desta da 
ta, as inscripções pnra os 
concursos das seguintes 
cadeiras : 

cadeira—Litteratura 

Quarto e saleia', OfiElMIIIM 

Deseja-se para homem 
só, em casa de família bra- 
sLeira ou estrangeira—Car- 
ta ao n. 17, do Hotel d'Eu- 
i í. 

O especifico infalível ? 

ESPECIFICO ANTÍSYPHIL1TIC0 DE 

CLAEK 

—Inglez; 
—Italiano ; 
—Allemão ; 
—Grego ; 

-Arith neticae» 

2* 
4. 
5- 
6- 
8- 
9- 

algebra ; ^ 
1 Lidem—Elementos de 

mechanica e astronomia 
13-idera—Blemento-t de 

historia natural compre- 
hendendo noções de authro- 
pologia. 

15- idem —[Historia do 
Brazii. 

As inscripções serão fei- 
tas de conformidade com os 
artigos 35 a 39 do citado 
regulamento. 

Secretaria do Gymnasio 
de Campinas, 4 de Abril de 
1901.—O seci etário, Augus- 
to Bueno 

AuNUNZm 

^ i a coloiiia it 

O advogado italiano 

PLÁCIDO PRANCHINI 

Sendo unanimemente ap- 

provado pelo Tribunal de 

Justiça da Capital, como 
soricitador, está á disposi- 

ção de todos, no seu escri- 

ptorio, no LARGO DA MA- 

TRIZ VELHA N. 21, para 
qr. ilquer serviço forense • 

DINHVIRO 

Clovis Egidio de Souza Aranha, en- 
rrecri-se de arranjar dinheiro sobro 

aypothecas, cauçao de acçõe» e letlras 
he das de ncçõ-s, prédios etc. 
v Escriptorio, /iua B^rao de Jaguara 

6-2. 

Cura radical e, difinitivamente todas as formas de envenenamen* 
to do sangue 

A syphüis primaria, secundaria e por élle completamente cura' 
da e expllida do syslema orgânico. 

Cura para sempre a syphüis ter ciar ia, doenças da G >rgao- 
ta, erupçães antigas ou recentes, dores nos ossos, glândulas en' 
fartadas, inflamadas ou snpporan'es dos ouvidos, mãos rachadas, 
y alque-- qug s<jd a duração des as mole dias. 

Este grande remedio cura radicalmente, mesmo quando outro 
tratamento tenha falhado 

Na sua composição não entra nenhum veneno Mineral, 
mas exclusivamente substancias veyeJaes innocentee. 0 seu uso não 

> obriga os doentes é dieta nenhuma nem a qualquer alteração nos 
sem costumes e oecupações. 

Garantimos que este 

especifico ê infalhvel 

Encontra-se em todas as drogarias e phar- 
macias pneespaes, em qualquer parto do mun- 

do. 
JO±v±^SL'aa.* m& ét 

Clark Specific 

N UO EAST. .10 TH. gTREET 

New-York. U. S. A. 

Compaolila liflooyada de 

"Estradas de Ferro e Navegação 

Vende«se uma parüda 
de 3o pipas de > guar- 
de n * e l>dormaçõ<-8 
nesta redacçã . 

»/■ •K 

EXTRAVIO DE CERTIFICADO 

Tendo-se extraviado o certificado n. 
1234 para 78 acçò^s pertencentes a ex- 
rai sVa. d. Maria Custodia Leite, faço 
pnb icnque se, >ientro de trinta dias 
nao hoover ieelamaçâ'i se' á sunstitui- 
do. 

Campinas, 19 de Abril de 1901. 

Cândido O. Gomidd. | 

Chrfe do Esc iptovio Central. 

ÁGiTíi mii 

DE 

EXPliSIÇlO 

ABTISTICfl-BELIfilOSA 

Imponente obra—plastica 

-A. SAloTTA. 

CEIA DE CHRISTO 

HOJE 

Rua do General Osorio, esquina da do 
Gen rat Carneiro 

. ENTRADA 1 $000 

LOTERIAS 
de io? 

FiiMftl Bl & o. 

LARGO DO ROSÁRIO J 
PONTO DOS BONDES 

Caixa postal 8 — JEnd. telcgraphtco: FOXíXODHA 

CAMPINAS 

Loterias da Capital Federai 

Aos srs. cambistas do interior fornecem-se bilhete 

dando-se boa commissão. 

Agencia Geral de Loterias 

FONTOURA & C, 

Vende-se nesta typôgráphia, 

bom papel para embrulho. 

BANCO CAMPINEIRO 

RUAFERFJEIRAPENTEADON. 166 

JOÃO JORGE FIGü |lREDO & COMP. 

_    —  
sacixxes ipara I=»or-ta«aJ, Illkas, Ttalla ® 

03 SeuS sao -.oaKo« ■ 

Os cür"©ctOT"os: 

v João Francisco Ferreira Jorge. 
Antonio João Jorge de Miranda. 
Fortunato A. Figueiredo Torres, 
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fí 

1 '1 

íf. ^ sr 

£ , Ferramentas para artes e otticios 
K —  
H    

l Ferramentas para a lavoura 
*o     

^ 3 

3 í 

*3 ° 3 —T * C H 
ES o; •< 

a % 
—a ^ ^ 

H    

l Polvora para relentar pelra 
>   

l íDljnamites 
j.  

Artigos para caça e pesca 

Cidale de Campinas M 

CHARLES LEVY & COMP. 

^ist^SL exxr i=»a.r-is 1T Rixe de X_. R^xxory 

Encarregam-se «le qualquer encomenda para Europa mediante 
lodica commlssào. 

Grande distillação 

FABRICA DE BEBIDAS 

Or. Cunha Nlotta 

Partelro e cirurgião 
Especialista de moléstias 

de senhoras e vias urinarias 
—Consultas e operações de 
á 8s 9 e de 12 ás 2 

| Rua Dr. Campos Salles* 

Advogados 

D rs. Jorge Miranda, An- 
1 tonio Rodrigues de Mello 
I solicitador Clovis Egydio d. 
I Souza Aranha. - -Escriptorio r 

-Praça Bento Quirino n. 
120. 

Encarregam-pe de todoi ESt© «S-tSI.l3eleoiri3.exi.-tO, XTLOrLtStClO 
trabalho forense nesta cida- ^ — -todOS "C-S recrLX-SOS XTLOdeirrLOS 

I de e localidades do interior, ^ i s de "IX OGL SOrtt XTLexxtO COXXXXD LetO 

Rn TU Aitinc de dxro©stsrLsi,cioxxa.ese estr-a,rLseir*as 
UP. In» AlVcS <3.0» or-ixrciiisies f«l3£-ic5axrtes, xxao sn.- 

medico, operador jeitos a falslflcações o Ixaltaades 
PARTEIRO ! 

PHARMACIA E DROGARIA 

ALMEIDA SALLES & C. 

W\ 

T,- 

Já se procedeu a mudança deste conhecido e 
conceituado estabelecimento industrial para o espaçoso 
prédio da rua ANDRADE NB\ES N. 103 A. ... 

O seu proprietário avisa que em sua nova instal- 
ação continua á disposição do publico e de seus nu- 
merosos freguezes 

Pharmacia Italiana Importadorá 

DE 

lEiii m k c, 

RUA 13 DE MAIO-I! 

Gsi.xrLX>iu.SiS 

Casa matriz em Ribeirão Preto | 

Telephone n. 75 Caixa n. 79 

Grande sortimento de especialidades pharmaceu' 
ticas, das casas as mais afamadas, tanto nacionaes 
como estrangeiras. 

Artigos de borracha, cintos, ernarios de todas as 
qualidades, sabões medicínaes e perfumados Jos me- 
lhores productores. 

Dosimetria, homoeopathia, completo sortimento de i 

específicos do dr. Humphreys ■, Anilinas de todas as 
côres ; Deposito de Trícofero de Barry para o cabello. 

A Pharmacia é dirigida pelo distincto pharmaceutico 
brasileiro sr. Rodolpho Procopio. 

Preços sem competidores! 

SIIH-R/VIÇO nsr OC TTJJEò Isro 

I " 

Esta nova bebida, que é preparada com extraetos dos mais saborosa s e 
aromatiooA fructos do Mgarvo, e que se apresenta pela primeira vaz ao publico, 
é a mi lhor, a mais hygienica e a mais agradavcl ao paladar. até hoje conhecida. 

Esta ó a opinião dos grandes entendedores deste genero, tendo em vista 
que, na Escossia, actualmente, se fabricara bebidas sirailar'>8 a esta, e o sen 
consumo é grande, tanto om Ing aterra, como ein outros paizea. 

E' de grande intoro^se, e nmito principalmente dos que desejem gozar 
boa sando, o fazerem uso do IVutrUlvo de ft-utaa, e certos 
estamos que Jdesprezarao todas as outras bebidas. 

Um cálice em um copo d'ngua e a^sucar, é um excellente refresco ; 
com menos quantidade d'agua, é uma excellente bebida de inverno. 

Encontra-se & venda no» prlncipaes hotel», 
restaurante» o toda» a» ca»a» do primeira ordem. 

Únicos agentes no Estado de S. Paulo 

João Jorge,Figueiredo &C. 

Oampinas e Santos 

Consultas todos os di a d s 9 
orsa ás 11 h ias dar anhV: 

RUA DR CAMPOS SaLLES, 
(Sohrad >) Teleph ne 317 

Rec-b ch unadoa no • scri, to- 

V- Aviam-se receitas a qualquer hora da noite 

IR/U"A. IB Ê^Rjk.O X)E líT. 51 

Grandes OFFICINâS 

I> E 

íCARPINTARIA 

■MARCENARIA 

A VAPOR 

Ijulio maringoni 

Rua José de Alencar n. lOO 
Teleplione n. 

Encontram-se rromptas portas, jandlas-hsas cu com 
almofadas. — armações, escadas a caracol "■ em leques, toneis 
para deposito de pmg'', f 'c, 

Fatem-se obras p<r encommenda e stgundo medida. 
Tem-te em deposito moveis de diversos tamanhos e for- 

matos elegantes e CHICS. 
Apromptam se madeiras para construcção e emprettam 

se ob a » 

Preços sem competência 

AliAiiAli 141X1 ...... .<^1 miii^ 

Sspingardas 

3levolvers 

Garablnas 

JVCunições 

Especialidades neste genero 

o 
c . —■ Ch 
'5 
a 
o -1-5 
c 
<ü 

CQ 

cu 

ESPECIFICO ÁUREO 

CAS» AZUL 

Villa Americana 

Negocio de Sec os e molhados. 
Kerozene, sal e formicida, 

Pare 11o de algodão em saccos de 60 kilos. 
Preços sem competência. 
A primeira casa mais barateira. 

villa Americana 

Uíu 

«AT 

1111 1 

Sempre surtida de bons comestireis, bebidas finjs, etc:, etc 
etc., esta casa está eín boas condiçOes de corresponder ás maio 
res exgencias em qualidade de ^eneros. 

Rua General Ozorio, S7 

Agencia de negocies 

Compra e venda déi&cções das companhias Pau 
ista, Mogyaua, Águas á Bxgottus, etc. 

Cobrança de alugueis de prédios, levantamen- 
;o de dinheiro, etc., etc. 

Para informações com Álvaro de Camargo Silva 
RUA REGENTE FEIJO' N- 38 

[.EVISTiUGBICOlA 

ORQAM DA LAVOU' ,, INDUSTRIA E COMMERCIO 

ne» .si,o-toxros 

Ors. EuIse I* -©Ira Barreto Cario* 
Botelbo Santos '■Verneck. 

Assignatura—UM Al ÍO 20$000 
Collecção atrazada—' DA ANNO . . • 20$000 
Numero avulso 2$000 

Toda a correspondência, reclamações, pedidos, etc., devem 
ser dirigidos ao DIRECTOR-PROPRIETÁRIO 

Fernando Werneck Júnior 

RIJA. DIREITA Hí. ©=Caíxa do Corro ti©ltS3 

S. B-A-UXiO 

DB 

1ARVEY 

O GMNDEREMEDIO INGLEZ 

OTJIEt-A. XXTFAXjEHVBXJ 
Cu a r p d* e radicalrnept» tnd>< C^fos di 

debilidade nervosa. Impotência, spermato- 
rhéa perdas seminaes nocturnas ou 

diurnas, Incbação dos testículos, prostração 
nervosa, moléstias dos r'ns e da 

bexiga, emissões involuntárias e fraqueza 
dos orgaos genitaes 

E^te especifico faz a cura pos.uvi e n todos os casos, quer 
de moç b, quer de ve hos, dá força e vitalidade aos orgaos go o 
taes, revigora t' do o system» nervoso, chama a circulaçà resta 
sangue para as partas gentae>, e é o uo co remedio que r stabe- 
bel ce a saúne e dá força ás pessoas nervosas, debilitadas 
e Impotentes. 

ü desespero, o rec^n, a g-ande exct ção, ains miia com 
desanim geral, desapparecem gradualmente de eis do uso de te 
especifico, resultando o b< cego, a espe-ança e a torça. 

Este 'na.-tin avel especifico tem sido usalo com grande 
exitogoor milh res de pessoas, e acha-se á venda nas melhores 
dnariaa do mundo. 

DIREÇÃO 

Havey & Gomp. 

«-4T EAST, 3«0 STREET 

xxova, "yoxrlt, B3. XJ 

11, yw-rnrvwvwvwv^ 

papeis para cartas 

Snvelopes 

£ivros em branco 

tfennas e £apis 

Jintas 
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